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    Prefácio


    Os físicos sempre olharam para o universo e foram seduzidos pelos seus segredos. Muitos pensadores investiram o melhor de seu tempo, habilidade e inteligência para desvendá-los. De fato, há mistérios incontáveis em cada planeta, estrela e galáxia. Todavia, se observarmos atenta e detalhadamente um planeta muito próximo de cada um de nós, a mente humana, mesmo de uma criança pobre sem qualquer proteção social ou de uma pessoa em surto psicótico, perturbada pelas suas paranoias ou ideias de perseguição, talvez concluamos sem muito esforço que no intelecto humano se esconde os maiores segredos do universo, em destaque a construção de pensamentos e a formação da consciência existencial.


    Basta dizer que os físicos, os químicos, os biólogos e outros pesquisadores só produzem ciência porque pensam, e pensam porque tem uma consciência, e tem uma consciência porque tem uma mente mais complexa do que imaginam. A curiosidade, a observação, a capacidade de perguntar, a colheita de dados, a análise crítica, a inferência, a dúvida, a síntese, a conclusão, são ferramentas sofisticadíssimas para se produzir conhecimento que nascem e se desenvolvem na psique. Há pensamentos sem ciência, mas não a ciência sem pensamento.


    Faz mais de 17 anos que publiquei a teoria Inteligência Multifocal no livro homônimo. Imagine a dificuldade de se produzir uma teoria numa nação que não valoriza seus cientistas, pelo menos não na estatura que merecem, ainda mais quando produzem ciência básica. Imagine, então, uma teoria que, devido à complexidade e abrangência não cabe dentro de uma tese acadêmica de doutorado, frequentemente, uma fonte dessas teses. Uma teoria nunca é verdadeira, as pesquisas derivadas dela é que a validarão ou não. Agora imagine a dificuldade que é produzir uma teoria sobre a mente humana, um objeto de estudo intangível. Continue imaginando ainda a enorme barreira que é produzir teoria sobre os mais complexos de todos os fenômenos científicos, o pensamento e a consciência.


    Como relato neste livro, em 1985, logo que formei na faculdade de medicina, depois de ter escrito mais de quatrocentas páginas sobre a mente humana, procurei um cientista de uma famosa universidade e quis fazer o ritual acadêmico de uma tese, pesquisar dentro da orientação dele. Ele me perguntou qual era meu objeto de interesse. Comentei que queria pesquisar sobre o pensamento e seus processos construtivos. Ele levou um susto. Olhou bem nos meus olhos e com ironia me indagou: você quer pesquisar ou ganhar o prêmio Nobel? Eu lhe disse: “quero ser livre para pensar e, certamente, aqui não é meu lugar, pelo menos não com a meta que carrego”.


    Fiquei décadas admiravelmente perturbado e prazerosamente assombrado ao desenvolver a teoria sobre o processo de construção de pensamento e da consciência existencial, bem como sobre a formação do Eu como gestor da mente humana, os papéis conscientes e inconscientes da memória, a gestão da emoção, e, por fim, o processo de formação de pensadores, que são os grandes temas da Teoria da Inteligência Multifocal. Como o próprio nome infere, a teoria é multiangular e abrangente.


    Toda minha produção de conhecimento ocorreu enquanto fazia mais de vinte mil atendimentos psicoterapêuticos e psiquiátricos. Meus pacientes não eram doentes, eram obras de artes que eu contemplava e procurava entender, eram mentes fascinantes que eu procurava perscrutar e desvendar. Não julgava comportamentos, penetrava nas suas entranhas. Fui amante das perguntas, respirei a arte da dúvida e transpirei questionamentos desde quando atravessei o caos emocional, uma cálida depressão, durante o curso da faculdade de medicina. Entendi que as lágrimas que nunca tivemos coragem de chorar são mais profundas do que as que encenam-se no teatro do rosto. A partir desse momento nunca mais parei de mergulhar no oceano das indagações. Enquanto meus colegas de faculdade anotavam as informações que aprendiam, eu anotava as perguntas, questionando meus professores. Fui um rebelde a todo conhecimento pronto.


    O que é o pensamento? Qual sua natureza? O pensamento consciente é real ou virtual? Ele incorpora a realidade do objeto pensado, ou apenas discursa e conceitua seu conteúdo? Quais são os tipos de pensamentos? Como são construídos? Que fenômenos leem a memória? Como eles são gerenciados? O Eu, que representa a capacidade de escolha e a consciência, tem pleno controle sobre o processo de construção? Perguntas e mais perguntas geraram o intenso estresse da dúvida. Quem é incapaz de suportá-lo não produz conhecimento, repete-o. A certeza é mais confortável, mas mais superficial também.


    Como digo em O Funcionamento da Mente, o que é a consciência? Como ela é tecida? Quais seus limites, alcances, distorções e contaminações, sejam patrocinados pelos fatos passados sejam pelos focos de tensão do presente? A consciência capta a realidade do mundo conscientizado ou constrói sua própria realidade no teatro psíquico? Como gerenciamos o mais rebelde dos fenômenos, a emoção? O que é a emoção? Qual sua natureza? Essas são apenas algumas das inúmeras perguntas feitas neste livro e que procura explicar de forma mais democrática e acessível a Teoria da Inteligência Multifocal que publiquei a quase duas décadas.


    Precisamos passear por essas indagações para entender o funcionamento básico da mente humana, que é o objetivo central dessa obra. Mesmo brilhantes teóricos estudaram diversas áreas da mente humana, mas raramente tiveram a oportunidade de adentrar no escopo da construção dos pensamentos, da consciência e da gestão do Eu.


    Tenho milhões de leitores, fico feliz por isso. Mas confesso, não é fácil produzir teoria sobre o funcionamento da mente em meu país. O preço é muito alto, devido principalmente ao câncer chamado preconceito. Notáveis pensadores do passado, como Freud, Jung, Piaget, Fromm, Skinner, são colocados num pedestal tal que parece uma heresia que alguém na atualidade seja capaz de produzir uma nova teoria e, ainda mais, questionando-os.


    Minha teoria procura unir outras teorias, inclusive “antagônicas”, como a comportamental e a psicanalítica, levando-as a se comunicarem através de fenômenos universais do psiquismo humano. Além disso, como ela estuda também o processo de formação de pensadores, tenho convicção que os mestres do passado não foram supra-humanos ou gênios inatingíveis. O que os tornaram diferentes? Eles romperam o cárcere da rotina e ousaram muito mais que a média, passaram pelos vales dos preconceitos, mas não desistiram dos seus sonhos; choraram, mas usaram suas lágrimas para irrigar a sabedoria, tombaram, mas foram hábeis em se reinventar.


    Não devemos nos esquecer que a arte da crítica é das perguntas são os alicerces para começar a descortinar as grandes respostas ou pelo menos revelar o quanto nossa produção de conhecimento nas ciências humanas ainda representam gotas num oceano inimaginável.


    


    Augusto Cury
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    O funcionamento da mente


    A Teoria da Inteligência Multifocal (TIM) abarca a filosofia multifocal, a psicopedagogia multifocal, a sociologia multifocal e, entre outras áreas, a psicologia multifocal. A TIM, portanto, tem ampla abrangência; ela estuda os grandes processos que ocorrem na mente humana, a saber: 1 – o processo de construção de pensamentos; 2 – o processo de formação do Eu como gestor psíquico; 3 – o processo de educação e gestão da emoção humana; 4 – os papéis conscientes e inconscientes da memória; 5 – a construção de relações interpessoais e intrapessoal; 6 – o processo de interpretação e lógica do conhecimento; 7 – o processo de formação de pensadores.


    A filosofia multifocal estuda o processo de interpretação, a natureza dos pensamentos e a construção do conhecimento, a epistemologia, a dinâmica do Homo sapiens como construtor de ideias, pensamentos e imagens mentais. Desse modo, a teoria da filosofia multifocal está dentro do guarda-chuva da Teoria da Inteligência Multifocal.


    A teoria da sociologia multifocal estuda o universo das relações humanas, o processo de construção das relações entre pais e filhos, entre professores e alunos, entre amigos, entre executivos e funcionários, bem como as relações do ser humano consigo mesmo (intrapsiquismo). Também estuda os três tipos de solidão: a solidão social, a solidão intrapsíquica e a solidão paradoxal da consciência existencial. A solidão social é aquela que faz com que nos sintamos sós, mesmo estando no meio de uma multidão; outra solidão é a intrapsíquica, aquela em que nós mesmos nos abandonamos e o nosso Eu deixa de entrar em camadas mais profundas de nossa psique; a última é a solidão paradoxal da consciência existencial, na qual estamos próximos e infinitamente distantes de tudo.


    


    


    Uma existência superficial


    


    Vivemos uma existência frequentemente superficial; não nos relacionamos mais profundamente com nossa história e com nossos projetos e não mapeamos nossos fantasmas mentais. Não criamos uma relação mais inteligente com nossos conflitos e traumas, nossas perdas e frustrações, a fim de reeditá-los, reescrevê-los, já que, como veremos, é impossível deletá-los. Portanto, a solidão do ser humano em relação ao seu próprio ser é intrínseca. Vivemos numa sociedade de autoabandonados. As pessoas enviam mensagens nas redes sociais e conversam diariamente em seus celulares, mas por incrível que pareça se calam diante de si mesmas. Falaremos sobre isso ao longo desta obra.


    Mas há uma solidão mais profunda, um tipo que não foi sequer tratado superficialmente em toda a história das ciências humanas, a solidão paradoxal da consciência existencial. Devido à natureza virtual dos pensamentos, estamos próximos de nós mesmos, mas infinitamente distantes; próximos do mundo que está a nosso redor, mas, ao mesmo tempo, infinitamente distantes. Por quê? Porque os pensamentos nunca incorporam a realidade do objeto pensado. Eles discursam, acusam, definem, teorizam, mas não conseguem incorporar nem a realidade do mundo em que estamos (pessoas, objetos, fenômenos físicos), nem tampouco a realidade do mundo que somos (angústias, ansiedades, perdas, fobias). Enfim, os pensamentos dissecam, abordam, mas não conseguem incorporar a realidade do objeto pensado. Entender isso é a revolução necessária para implodir nosso heroísmo, nosso endeusamento, nossa necessidade neurótica de poder e, enfim, incutir o respeito pelos diferentes.


    Temos consciência do objeto, mas entre nós e o objeto pensado existe uma distância intransponível. Essa é uma das áreas mais complexas da psique humana: a relação do ser humano consigo mesmo e com o mundo. Nós a estudaremos ao longo desta obra. Fique tranquilo porque estou agora apenas apresentando alguns fenômenos que serão abordados de maneira mais detalhada durante nossos estudos.


    Na sociologia multifocal é muito importante entender que, se o nosso Eu não for um excelente gestor psíquico, vamos construir relações doentias, relações que não imprimem, não provocam a inteligência, não libertam o imaginário nem nos permitem ser pessoas autoras de nossa própria história.


    Estudaremos também a teoria da pedagogia multifocal. A pedagogia multifocal estuda os hábitos de pais brilhantes que, no microcosmo da sala de casa, conseguem estimular as funções mais importantes da inteligência de seus filhos, como pensar antes de reagir, expor e impor as próprias ideias, trabalhar perdas e frustrações. A pedagogia multifocal também estuda os hábitos de educadores, professores e professoras brilhantes que, no microcosmo da sala de aula, formam pensadores e não expectadores passivos do conhecimento, não vítimas de mazelas e misérias. Nesse aspecto, dentro da pedagogia multifocal, o objetivo máximo da educação não é entulhar o cérebro com milhões de informações, as quais não são organizadas, assimiladas nem trabalhadas, tornando o aluno apenas um receptor passivo. O objetivo máximo de todas as escolas do mundo, quer no Ocidente quer no Oriente, é, ou deveria ser, formar engenheiros de ideias, cidadãos que saibam transformar informações em conhecimento, conhecimento em experiência e experiência em sabedoria.


    Dentro da psicologia multifocal, não há como não abarcar também a filosofia multifocal, a pedagogia multifocal e a sociologia multifocal. Portanto, o guarda-chuva Inteligência Multifocal será analisado ponto por ponto no decorrer deste livro.


    Antes, gostaria de citar alguns fenômenos que estudaremos, mas peço que fique tranquilo, não se estresse, pois assuntos novos podem muitas vezes causar certa angústia se não se conhece minimamente os meandros de seu conteúdo. Não se preocupe, analisaremos todos esses assuntos de maneira mais detalhada.


    


    


    Temas relevantes sobre a mente humana


    


    O primeiro grande tema sobre a mente humana trata dos fenômenos participantes do processo da construção psicodinâmica dos pensamentos, que é, em consequência da consciência social, área que talvez seja a última fronteira da ciência, o mais complexo desafio intelectual. Por quê? Porque o pensamento e, por extensão, a consciência são matéria-prima básica e fundamental do próprio conhecimento científico. Paradoxalmente, o pensamento é matéria-prima também do conhecimento coloquial; e mais: das ideias lúcidas e estúpidas, da comédia e do drama, da poesia, da ficção literária, da percepção, das impressões, das emoções da motivação, dos relacionamentos e da solidão.


    A leitura da memória é de extrema complexidade e importância. O ser humano não tem consciência de que acessa a memória com rapidez impressionante, em milésimos de segundos, e de que com precisão quase mágica, resgata verbos, substantivos, adjetivos e utiliza-os na construção das cadeias de pensamentos. Esse fenômeno é de vital importância para o Homo sapiens e para a formação do ser humano como gestor empresarial, gestor de pessoas e também como educador brilhante que alavanca o processo de formação de pensadores.


    O segundo fenômeno é a autochecagem da memória, ou gatilho da memória. O fenômeno é imperceptível e ocorre toda vez que o sujeito contempla um gesto físico, um pensamento ou uma ideia. O gatilho da memória abre as janelas da mente para que os estímulos ao redor sejam assimilados.


    O terceiro fenômeno é a âncora da memória. Esse fenômeno trata da maneira como as experiências se fixam nas janelas da memória. Janelas da memória são os territórios de leitura atuantes num determinado momento existencial. Nossa mente não se abre de maneira completa, ela se abre por territórios, por janelas. Estudaremos isso e veremos que existem três tipos de janelas: as janelas neutras, as janelas light e as janelas killer. As últimas podem controlar o Eu, abortar a tranquilidade e fomentar o humor depressivo, as fobias, a impulsividade, a autopunição, os ciúmes, a inveja, o sentimento de vingança.


    As janelas neutras, que constituem a grande maioria das janelas, talvez mais de 90% dos arquivos do córtex cerebral, contêm milhões de informações recebidas na escola e dos livros, os números e inumeráveis imagens. As janelas traumáticas, ou killer, contêm as experiências com alta carga de tensão doentia, como medo, perdas, decepções, agressividade, rejeições, crises. As janelas light são arquivos que contêm o imaginário e as altas cargas de tensão saudável, como prazeres, elogios, autoconfiança, autoestima, habilidades pessoais. As janelas killer e light são minorias no córtex cerebral, mas seu poder é enorme, a tal ponto que podem influenciar ou mesmo dominar e controlar positiva ou destrutivamente o Eu.


    Também estudaremos o fenômeno do autofluxo, que representa um conjunto de fenômenos que financiam a multiplicidade das ideias e das emoções produzidas diariamente e sem a autorização do Eu. O fenômeno do autofluxo é o grande diretor auxiliar do Eu no processo de construção de pensamentos e emoções. Ele faz com que a mente humana pareça um filme ou uma peça de teatro ininterruptos. O tempo todo o autofluxo faz uma varredura da memória, abre milhares de janelas e constrói personagens, ambientes e circunstâncias. Repare na sua mente. Você tem uma construção multifocal de ideias e imagens mentais mesmo quando está dormindo, quando o Eu não está em ação. Quando você não utiliza os parâmetros lógicos para formatar os pensamentos, para organizar suas imagens mentais, eles são produzidos através desse complexo fenômeno que mantém o fluxo das ideias.


    Outro fenômeno vital e importantíssimo é a consciência do Eu, ou seja, a consciência da existência, de quem somos e do mundo extrapsíquico. Sem ela, não seríamos Homo sapiens, não seríamos seres pensantes que, além de pensar, têm consciência de que pensam; e que não apenas sentem, mas também têm consciência de suas emoções.


    Veja bem, todos esses fenômenos, apresentados aqui de maneira bem simples, serão detalhadamente estudados e explicados. Trata-se de áreas muito novas.


    


    


    Uma grande viagem para dentro de nós mesmos


    


    Também estudaremos os três tipos fundamentais de pensamento da mente humana: o pensamento dialético, o antidialético e o essencial.


    A leitura virtual das matrizes dos pensamentos essenciais, que gera pensamentos dialéticos e antidialéticos, parece muito simples, mas nós não percebemos que isso ocorre em milésimos de segundos; num período de tempo que nós sequer captamos, acontece um processo de leitura virtual de toda a memória arquivada no córtex cerebral, essa cidade fantástica que é a camada mais evoluída do cérebro. Uma leitura virtual de milhares de janelas, com bilhões e bilhões de informações, que gera o espetáculo do pensamento dialético. O pensamento dialético, nós vamos ver, são os pensamentos lógicos produzidos a partir da cópia, dos símbolos e sinais virtuais e sonoros.


    Os pensamentos antidialéticos são os pensamentos imaginários, aqueles que abordam por múltiplos ângulos o mesmo fenômeno, sem necessidade do discurso lógico, o discurso dialético. Portanto, há uma leitura virtual do córtex cerebral que gera o espetáculo dos dois grandes tipos de pensamentos: o pensamento dialético e o pensamento antidialético.


    O pensamento essencial é inconsciente. Ele está na base da produção dos pensamentos dialéticos e antidialéticos.
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    Bilhões de seres humanos

    altamente complexos


    O mais sofisticado fenômeno psíquico é o processo de construção das cadeias psicodinâmicas de pensamento, que se dá segundo os parâmetros históricos da nossa psique. Esses parâmetros são formados por milhares de janelas, ou arquivos, que contêm bilhões de experiências construídas e informações recebidas ao longo da nossa existência, da vida fetal ao momento presente. Parâmetros extrapsíquicos, fenômenos físicos, relações interpessoais, habilidades para desenvolver atividades profissionais e assim por diante, tudo se soma para que o processo altamente complexo de construção de cadeias de pensamentos aconteça.


    Mesmo pacientes portadores de psicoses que produzam pensamentos bizarros ou imagens alucinatórias de um monstro perseguidor, nem mesmo essas construções intelectuais rompidas com os parâmetros da realidade são de menor valor. São construções tão complexas quanto os argumentos e pensamentos produzidos por um brilhante doutor ao defender uma tese acadêmica.


    


    


    Diferenças na ponta do iceberg da psique


    


    As diferenças existentes na mente de um ser humano para a de outro, de pele negra ou de pele branca, intelectual ou iletrado, estão apenas na ponta do iceberg da inteligência. Uns pensamentos são mais lúcidos, outros menos, uns são coerentes, outros rompem com a realidade, mas independentemente do movimento lógico dos pensamentos, na imensa base do iceberg da inteligência, os fenômenos que atuam em milésimos de segundos na construção das cadeias psicodinâmicas de pensamentos, sejam eles lúcidos ou estúpidos, revelam que o Homo sapiens carrega uma sofisticação sem precedentes, é um mundo a ser descoberto. É muito importante que você enxergue além da cortina dos comportamentos; que você seja um pensador humanista, capaz de refinar seu olhar para entender que a psique humana é um mistério a ser desvendado. Na imensa base da construção dos pensamentos, não há diferença entre brancos e negros, intelectuais e iletrados, palestinos e judeus, psiquiatras e pacientes.


    Na base do iceberg nós somos mais iguais do que imaginamos, ainda que na expressão dos pensamentos, na ponta do iceberg, tenhamos diferenças culturais, de habilidades na construção de raciocínio, de profundidade das ideias e assim por diante. Mas se quisermos ser pessoas que fazem a diferença no teatro social, temos de aprender a fazer a diferença no teatro psíquico. Temos de sair da plateia e entrar no palco da nossa mente para ser atores mais profundos, pessoas que conhecem a própria psique, se não completamente, pelo menos o funcionamento básico desse pequeno e infinito mundo que nos define como seres que pensam e sentem.


    Estudaremos a liberdade criativa e a plasticidade construtiva, que são fenômenos importantes na produção dos pensamentos gerados pelo Eu. Esses fenômenos estão na base da identidade do ser humano, atuam na libertação do imaginário para que não sejamos recitadores de informações, e sim construtores de novas ideias.


    Outro fenômeno é o fluxo vital da energia psíquica: a organização, desorganização e reorganização de pensamentos, ideias, imagens mentais e fantasias. Os pensamentos e as ideias são construções intelectuais mais organizadas; as imagens mentais são pensamentos antidialéticos, e as fantasias são imagens mentais nas quais viajamos e nos desconectamos dos parâmetros da realidade.


    O fluxo vital da energia psíquica indica, dentro da teoria da psicologia multifocal, que o Homo sapiens é um engenheiro incessante de ideias. Produzir pensamentos não é uma opção para o Homo sapiens, mas um processo inevitável, e isso é muito sofisticado. Tente interromper a construção dos pensamentos. Tente parar de pensar na pessoa que o machucou ou num problema que você tem de resolver amanhã. Até a tentativa em si já é construção de pensamentos.


    Se o ator principal, o diretor da história, o gestor da psique, ou seja, se o Eu não produzir pensamentos, imagens mentais, ideias e fantasias num sentido lógico, coerente e discursivo, diretores coadjuvantes, quer dizer, fenômenos auxiliares, lerão a memória e construirão cadeias de pensamentos independentemente do Eu. Portanto, há um fluxo vital, uma dança de fenômenos nos bastidores da nossa mente, e faz do Homo sapiens um diretor teatral que nunca para, nunca interrompe sua peça intelectoemocional.


    


    


    Uma revolução silenciosa nos bastidores da mente


    


    Por fim, temos as etapas do processo de interpretação em que os fenômenos intrapsíquicos atuam para construir as cadeias dos pensamentos. As pessoas que estudarem, mesmo que minimamente, o processo de interpretação nunca mais serão as mesmas. Haverá um novo professor, psicólogo, médico, engenheiro, líder social, pai, pensador. Há várias etapas sofisticadíssimas do processo de interpretação. Isso faz com que a produção de conhecimentos e de pensamentos dependa de uma série de variáveis, uma série de interferências, confirmando que somos micro ou macrodistintos a cada momento existencial.


    Não apenas dois seres humanos interpretam de maneira distinta o mesmo evento ou objeto – por exemplo, um ataque de pânico de um paciente, uma crise de ansiedade de um aluno ou de um filho, objetos externos ou fenômenos naturais –, mas também o mesmo ser humano pode, em dois momentos distintos, interpretar de maneira micro ou macrodistinta o mesmo evento ou objeto. Ou seja, o ser humano é micro e macrodistinto de si mesmo e dos outros a cada momento porque uma série de variáveis atua em frações de segundos e faz com que as cadeias de pensamentos resultantes do processo de interpretação não sejam as mesmas. Isso está na base do Homo sapiens como construtor das artes, como aquele que evolui na construção das artes, evolui na construção das relações sociais, na produção intelectual e científica, na música, na literatura e assim por diante.


    Nós não evoluímos intelectual e emocionalmente, cultural e cientificamente apenas porque o nosso Eu determinou essa evolução; evoluímos também porque uma série de variáveis inconscientes atua nos bastidores da mente em frações de segundos e vai gerando pequenas distorções, visões distintas do mundo em que estamos e do mundo que somos. Portanto, saiba que os seres humanos estão em formação constante, que interpretam inevitavelmente de forma micro e macrodistintas os mesmos fenômenos quando eles se apresentam ao longo da história de cada um.


    Essa é uma abordagem breve sobre o corpo de fenômenos dessa primeira grande área. Nós vamos entrar em camadas profundas. Nossa mente é de fato um mundo a ser descoberto. A mente de todas as pessoas que estão a nosso redor é muito mais complexa do que temos consciência.


    Um mendigo que perambula pelas ruas sem se interessar por nada, em busca de um endereço dentro de si mesmo; uma pessoa depressiva desencantada da existência, pensando em não viver mais; uma adolescente que, mesmo sabendo gozar de ótima saúde, vê sua segurança derreter como gelo ao sol do meio-dia e acha que vai desmaiar ou morrer durante um ataque de pânico, nenhuma dessas pessoas, nem de longe, por terem esses comportamentos, por terem na base da psique esses conflitos, é menos complexa. Na verdade, todas são seres humanos fascinantes. Devemos aprender a sair do superficialismo para abrir a cortina dos comportamentos tangíveis, e ver além do que está expresso em imagens e palavras.


    


    


    Os piores inimigos de Freud, Marx e outros teóricos


    


    Bom, estimado leitor, o que acabei de abordar é apenas um dos corpos de fenômenos estudados na Teoria da Inteligência Multifocal. Não fique preocupado se sentir que não assimilou tudo de maneira profunda, porque foram exposições breves. Como eu disse, são trinta anos de estudos.


    Cerca de 50% do material apresentado é inédito. Vamos conhecer passo a passo algumas áreas mais profundas, ligadas ao funcionamento da mente, à construção de pensamentos e ao processo de formação de pensadores. É muito importante ter consciência de que sobre o processo de construção de pensamentos atua um sistema distorcido de encadeamento que nos leva a ser diferentes a cada momento existencial. Também é fundamental entender que a natureza dos pensamentos é virtual. O pensamento nunca incorpora a realidade do objeto pensado, e isso indica que a verdade é um fim inatingível.


    Quando teorizamos, produzimos conhecimentos, desenvolvemos ideias sobre o mundo em que estamos e sobre o mundo que somos, estamos construindo um corpo de conhecimento e jamais devemos considerar que esse conhecimento é uma verdade absoluta, plena, seja na Teoria da Inteligência Multifocal ou em outras teorias. Todas as teorias são corpos de pensamentos, traduzidas por hipóteses, postulados, discussões. Mas como nenhum pensamento incorpora a realidade do objeto, toda teoria está em débito eterno com a verdade. Se um cientista crê que o conhecimento que produziu reproduz verdades absolutas ou inquestionáveis, ele é deus e não um ser humano. Precisamos na ciência e na educação de seres humanos, como tais, imperfeitos e limitados e não de deuses.


    Todos aqueles que utilizam teorias nunca devem defendê-las radicalmente, precisam aprender a analisá-las, observá-las, criticá-las, aplicá-las e reconstruí-las a fim de se tornarem participantes do processo de construção de pensamentos. Os piores inimigos de uma teoria não são seus críticos, os piores inimigos da teoria são aqueles que aderem a ela com radicalismo, sem questioná-la, reciclá-la ou fazê-la evoluir. Essa é uma das grandiosas contribuições que a filosofia multifocal propicia à lógica do conhecimento, à compreensão das demais teorias.


    Os freudianos que defendem a psicanálise com radicalismo, os piagetianos que não se abrem para outras possibilidades, profissionais que não adaptam a teoria que elegeram e não a criticam são incapazes de reciclá-la. Tornam-se, sem saber, os maiores inimigos da teoria que amam. Com isso quero dizer que todos que decidem utilizar a Teoria da Inteligência Multifocal devem aplicá-la, observá-la, analisá-la e ter consciência crítica de que ela nunca expressa a verdade absoluta. Já mencionei e reitero: o Homo sapiens é micro e macrodistinto a cada momento existencial, e a democracia das ideias é fundamental.


    É muito importante respeitar o pensamento do outro, dar liberdade para que expresse suas ideias, colocar-se no lugar dele a fim de entender o conteúdo, as emoções e os pensamentos que estão por detrás da cortina do seu comportamento – seja esse outro um filho, aluno, colega de trabalho ou qualquer pessoa próxima de nós. Caso contrário, exerceremos o autoritarismo de ideias, não contribuiremos para a ciência nem para a melhoria da qualidade de vida das pessoas a nosso redor nem, tampouco, para a excelência profissional.


    


    


    A TIM revela que somos mais iguais do que imaginamos


    


    Somos mais iguais em nossa psique do que imaginamos, pois os fenômenos que estão na base da construção das emoções e dos pensamentos são exatamente os mesmos, seja em africanos assolados pela fome na África subsaariana, seja em executivos de Manhattan, seja em palestinos ou judeus, seja em psiquiatras ou em seus pacientes. Nos bastidores da nossa mente, a cada momento de nossa existência, há uma dança de pensamentos que gera o espetáculo das ideias. Devemos penetrar em camadas mais profundas da memória para entender que esses fenômenos atuam frequentemente.


    Por exemplo, neste exato momento que você está lendo sobre minhas ideias, como entende minhas palavras? Esse entendimento não é uma atuação consciente do Eu. Neste exato momento, um fenômeno inconsciente chamado gatilho da memória – que estudaremos profundamente mais adiante – abre múltiplas janelas, que contêm representações psicossemânticas com informações e experiências, e promove a assimilação instantânea das minhas palavras, gerando a primeira etapa da interpretação. Nesse aspecto, somos mais iguais do que imaginamos. Infelizmente, por não conhecermos as entranhas do processo que nos torna Homo sapiens, seres-pensamentos, a história humana está infectada de atitudes discriminatórias.


    


    


    Diferenças triviais e não essenciais na humanidade


    


    Na quase totalidade das relações humanas existem disputas. Na política, por exemplo, os mais poderosos controlam os mais frágeis para reafirmar seu poder. Na economia, uns têm situação financeira privilegiada e, por isso, controlam, diminuem ou olham com indiferença para os menos privilegiados, os financeiramente miseráveis. Na cultura, uns são intelectuais, têm cultura acadêmica e usam o poder do conhecimento não para estimular a criatividade das pessoas, mas para controlá-las e diminuí-las. Isso sempre ocorreu na história da humanidade e até hoje ocorre em ambientes insuspeitos, como congressos de medicina, escolas e universidades. Ocorre também nas relações sociais, nas empresas e na esfera política. O Homo sapiens não apenas caminha por este intrigante planeta azul, como frequentemente caminha também pela camada superficial do intrigante planeta psíquico, e faz essa caminhada sem nenhuma consciência dos fenômenos ocorridos nos bastidores da mente. São esses fenômenos que operam a mais fantástica orquestra para produzir as mais belas sinfonias de emoções e pensamentos.


    O pensamento mais ínfimo, aquele que você considera estúpido, incoerente e tolo, esse mesmo pensamento é produzido por essa orquestra de fenômenos nos bastidores inconscientes do pensamento. É um verdadeiro espetáculo. Temos de aprender a honrar a nossa psique, a valorizar a mente humana, entender o funcionamento da psique, a fim de não aviltarmos os direitos humanos e de perceber que respeitar o outro, valorizá-lo e dar-lhe dignidade é muito mais que um dever, é um direito daqueles que são inteligentes, que compreendem minimamente esse intrigante e complexo planeta psíquico que nos torna seres pensantes.


    Vamos estudar os grandes processos dentro da teoria da psicologia multifocal. Como disse, também entraremos na filosofia multifocal, que é a filosofia da interpretação, na sociologia multifocal e na pedagogia multifocal. O conhecimento não é compartimentado, ele se mescla para produzir o mundo das ideias. O primeiro grande processo é a construção de pensamentos; o segundo é a transformação da emoção e da energia psíquica; o terceiro é a transformação da energia intrapsíquica, em especial dos papéis consciente e inconsciente da memória; e o quarto grande processo é a formação da consciência existencial.


    Esses quatro grandes processos são quatro grandes áreas que atuam de maneira mais completa e permeiam todos os campos das atividades humanas. Para você ter uma ideia, pense que para falar ou escrever nós acessamos a memória. Como conseguimos resgatar verbos e usá-los no tempo verbal apropriado? Como você pode ter certeza de que realmente quer empregar esse verbo nesse tempo específico? Que grau de segurança tem ao empregá-lo?


    Construímos cadeias de pensamentos com simplicidade e espontaneidade e não pensamos na complexidade que está na base desse processo. Veremos que os papéis consciente e inconsciente da memória – presentes num bebê, na criança pré-escolar, no adolescente, no adulto e mesmo num idoso no último estágio de sua experiência existencial – auxiliam o Eu e estão na base de sua manutenção como gestor psíquico. Os quatro grandes processos formam juntos o mais complexo planeta psíquico e o colocam em funcionamento. Felizes os que não pisam apenas a superfície desse planeta e mergulham em seus oceanos, adentram suas cavernas, penetram suas entranhas.
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    Os grandes

    processos mentais


    Há fascinantes processos mentais estudados na Teoria da Psicologia Multifocal. Esses processos envolvem outras áreas, por exemplo, a teoria da filosofia multifocal, como interpretação; a teoria da pedagogia multifocal e a teoria da sociologia multifocal. Devemos ter em mente que o conhecimento nunca é dividido em compartimentos. Na psique humana os fenômenos e os processos se mesclam para produzir o espetáculo das ideias.


    


    


    Primeiro processo: construção de pensamentos


    


    Nós temos três fenômenos inconscientes: o autofluxo, o gatilho da memória e as janelas da memória. Esses três fenômenos inconscientes estão na base da construção de pensamentos. E há o quarto fenômeno, que é a atuação consciente e crítica do Eu como responsável pela leitura diretiva e pelo discurso lógico dos pensamentos.


    


    


    Segundo processo: transformação da emoção


    


    Esse assunto é tão complexo e sofisticado que sabemos pouquíssimo sobre ele. Nós mal arranhamos a superfície de todo conhecimento científico. Como uma emoção alegre se transforma em poucos segundos ou frações de segundos numa emoção depressiva, triste? Como, diante de um estímulo estressante, o estado de tranquilidade transforma-se numa crise de ansiedade? O que leva a essa mudança? Como essa mudança ocorre com tamanha facilidade e rapidez?


    Imagine que você tenha um carro e que ele se transforma numa piscina de água momentos depois de alguns elementos incidirem sobre ele. Imagine uma parede de barro se transformando em ferro. Isso que parece absurdo no mundo físico ocorre no mundo psíquico. O que muda? Que alteração é essa, que mudança de natureza ocorreu, que processo gerou essa mudança de natureza? Vamos estudar um pouco sobre isso, mas devo alertar que vamos entrar apenas em algumas camadas, e continuará a existir em nós um mundo a ser descoberto. Quem sabe novos cientistas surgirão no futuro para entender a dinâmica desse tão complexo Homo sapiens.


    


    


    Terceiro processo: a formação da história intrapsíquica


    


    A história intrapsíquica está ligada intrinsecamente à memória. Sem o registro da memória não há história. Os animais têm um currículo histórico frágil porque o registro das suas experiências é deficiente. Estudaremos os papéis consciente e inconsciente da memória; o registro da memória; o arquivamento das experiências emocionais, das experiências existenciais e das informações lógicas.


    Como se arquiva uma reação fóbica? Por exemplo, uma pessoa está dentro de um elevador e imagina que ele vai parar e que seus pulmões vão se asfixiar por falta de oxigênio. Mesmo sendo apenas uma fantasia dramática, isso se arquiva no córtex cerebral. Como? Será que preserva a natureza fóbica ou se arranja de maneira empobrecida, perde o conteúdo emocional e se torna apenas um sistema de código que será resgatado num segundo momento e se reconstruirá no palco da mente humana?


    Essas questões são muito importantes e estão na base do que somos, de quem somos. É provável que, conhecendo os fenômenos atuantes na evolução das emoções, possamos adotar medidas pedagógicas, sociológicas e psicoterapêuticas para tornar o Homo sapiens mais generoso, mais gentil, mais sereno e altruísta. É uma jornada pela qual eu espero que você caminhe com inteligência, a fim de melhorar não apenas você mesmo e o ambiente social em que se relaciona, mas também toda a humanidade.


    


    


    O quarto processo: a formação da consciência existencial


    


    A consciência existencial é provavelmente o fenômeno dos fenômenos, a tese das teses, a área mais complexa da psique. Como posso saber que sou um ser único? Como posso ter consciência de que entre mim e bilhões de outras pessoas há uma diferença básica? Eu não sou outro ser, tenho meu nome, minha identidade, minha história, meus gostos, minhas preferências e minha maneira de ver, reagir e sentir a existência. A consciência existencial exercida por nós todos os dias e a cada momento é um fenômeno que jamais será incorporado pelos computadores. Eles serão sempre escravos de estímulos programados, mesmo que a humanidade viva milhares de anos e tenha milhares de gerações dessas máquinas. Ainda que elas simulem comportamentos humanos e que seja quase impossível distinguir entre o ser humano e uma máquina, saibam que entre a consciência existencial do Eu e a simulação da consciência através da inteligência artificial há muitos mistérios. Nesse inferno científico há muitos mais mistérios do que imagina nossa diminuta ciência.


    O Homo sapiens por nunca ter sido um grande gestor dos seus pensamentos comete múltiplas falhas, erros atrozes e primários. Fecha o circuito da memória e não se enxerga como uma fagulha que cintila no tempo e logo se apaga na solidão de um túmulo. Ao longo da sua história, fez guerras e discriminou o outro, teve atitudes vexatórias e indignas da grandeza de seu intelecto e nunca honrou o funcionamento mental no espetáculo da formação de ideias. Contudo, apesar de todos os nossos erros e de nossa agenda de falhas, não há dúvida de que ter consciência existencial e saber que somos, cada um de nós, únicos nos transforma em pessoas, em seres humanos.


    Quando você sofre pelo fato de ter consciência existencial, todo o universo sofre. Quando você se desespera, parece que todo o universo se desespera. Quando me alegro, parece que todo o universo adquire um sabor de alegria. Quando nos deprimimos, parece que o mundo a nosso redor, até mesmo as galáxias distantes, não têm muito sentido, não têm encanto, nada expressa o belo.


    A consciência existencial torna o ser humano um ser que enxerga o universo a partir de si mesmo. Isso tem um lado positivo, indicando que somos de fato extremamente sofisticados, mas podemos nos iludir e nos divinizar por isso e querer que os outros gravitem a órbita de nossos preconceitos, nossas dores e mazelas; passamos, então, a controlar os outros e fazer com que se submetam a nossas verdades absolutas. Se, por um lado, a consciência existencial nos torna seres únicos no palco do tempo, no teatro da existência; por outro, ela pode levar os seres humanos a cometer atrocidades, porque pode levá-los a se julgarem deuses e a forçarem os outros a gravitar em torno deles. Isso ocorreu ao longo de toda a história da humanidade.


    Os parâmetros, a dinâmica, a natureza e o processo de formação da consciência existencial não foram adequadamente estudados na filosofia, na psicologia ou na sociologia. Não se entendeu que existir é um mistério de exímia complexidade. A existência é mais bela que a melhor das poesias, mais encantadora que a melhor das esculturas, mais incrível que o mais fascinante quadro de pintura, mais lúcido que a melhor das teses científicas, mais louco que o mais insano dos surtos psicóticos.


    Quem não se deslumbra com a existência está drogado pelo sistema, não pensa com profundidade, é um zumbi social. Enxerga a si mesmo como um cartão de crédito, reage como um medíocre consumidor, age como um eleitor, atua como espectador. Não é o ator principal do teatro da existência.
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    Homo sapiens: deuses que

    adoecem coletivamente


    De modo geral, o Homo sapiens tem vocação para ser supra-humano, e não para ser simplesmente humano, perceber sua complexidade e, ao mesmo tempo, reconhecer suas limitações. Por ter a necessidade neurótica de poder e aspirar ser o centro do universo, o ser humano comete falhas exorbitantes durante o traçado de sua existência.


    O fruto mais excelente da consciência existencial é o Eu. O Eu, como vimos, é o diretor, o portador do script de nossa história, o gestor psíquico, aquele que é ou deveria ser o autor do traçado de nossa existência. O Eu expresso pela consciência existencial, ou vontade consciente de decidir, representa uma força fundamental no desenvolvimento da personalidade. O Eu é o fenômeno que faz escolhas, que determina e abre caminhos. O Eu representa o leitor consciente e crítico da memória e, consequentemente, é o construtor de pensamentos, ideias e imagens mentais lógicas, ainda que essa lógica esteja completamente enviesada, maculada por preconceitos.


    Estou lendo a minha memória neste exato momento e estou construindo pensamentos e emoções e expressando-os através do que escrevo; o Eu faz essa leitura, claro que a leitura é inconsciente, porque não sei quantas janelas estão sendo abertas no córtex cerebral. Milhões de dados são escolhidos em milésimos de segundos para que eu construa cadeias de pensamentos e ideias. Porém, embora os fenômenos que estão na base da leitura sejam fenômenos inconscientes, o resultado é uma leitura consciente, discursiva e determinante para produzir palavras e textos, para dialogar, projetar, pesquisar, construir relações humanas e assim por diante.


    

    

    Quem escapa dos defeitos do Eu?


    

    Quase a totalidade dos seres humanos tem algum tipo de má formação do Eu, da timidez à arrogância, do medo do que os outros pensam e falam à necessidade de ser o centro das atenções, da ruminação de perdas e frustrações do passado às preocupações com o futuro, do conformismo ao medo de falhar, da ansiedade à impulsividade, todas essas características são defeitos do Eu. Muitos usam o pronome Eu em múltiplas frases que constroem o dia todo, mas não entendem que esse Eu é muito mais que um pronome empregado sintaticamente junto a um verbo.


    Esse Eu deveria ser treinado para ser o gestor psíquico. Como estudaremos em capítulos posteriores, à medida que o Eu se desenvolve ao longo dos primeiros anos, ele tem de ter consciência de si e do mundo para se tornar autor da própria história. Tenho a impressão de que 70% a 90% do potencial do Eu como autor da história não seja desenvolvido em nossa personalidade. O nosso Eu dirige carros, manipula o câmbio, pisa no acelerador e no breque; dirige empresas, controla orçamentos e suprimento de materiais, controla a área comercial. No entanto, esse Eu, quando diante da grande empresa humana, parece


    

    

    

    

    

    Estamos adoecendo mental e coletivamente

    na modernidade


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    Esquecemos a prevenção


    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


  
    
      
        [1] Os conceitos tratados aqui estão alicerçados na Teoria da Inteligência Multifocal.

      


      
        [2] Editora Cultrix, São Paulo, 1999. (N. da E.)

      


      
        [3] Inteligência Multifocal, p. 20.

      

    

  


  
    
      
        [4] Quem quiser conhecer com mais detalhes essas habilidades, recomendo meu livro Gestão da Emoção. São Paulo: Benvirá, 2015.
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